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Introduction
As mudanças climáticas intensificaram a escassez hídrica, os desastres

naturais e os impactos na produtividade agrícola, especialmente em

bacias hidrográficas. Entre 2010 e 2020, eventos extremos causaram

perdas equivalentes a 0,21% do PIB global. Para mitigar esses efeitos, é

essencial integrar a redução de risco de desastres (RRD) com a gestão

multiescala dos recursos hídricos, conforme estabelecido pela Política

Nacional de Recursos Hídricos. A gestão setorial tradicional é

insuficiente para os desafios atuais, como exemplificado pela crise

hídrica de 2014 em São Paulo. Nesse contexto, a abordagem Nexus Hoff

(2011) (água, energia, alimentos e clima) surge como uma ferramenta

estratégica para identificar sinergias, orientar políticas e fortalecer a

resiliência socioambiental. Os pilares dessa abordagem são ilustrados na

Figura 1.

Figura 1: Interconexões no Nexo WEFC

Objetivos
Utilizar projeções do nexo água-energia-alimento-clima (WEFC) para 

desenvolver planos adaptativos de redução de risco de desastres em 

condições de incerteza e variabilidade. Além disso, enfatizar a 

integração de abordagens de governança multissetorial e em escala de 

bacias hidrográficas para aumentar a robustez dessas estratégias.

Metodologia
Para implementar planos de Redução de Risco de Desastres (RRD)

usando a abordagem Nexus, uma metodologia geral é proposta,

aplicável a qualquer território com dados suficientes. Ela requer uma

perspectiva integrada, considerando as interconexões entre água,

energia e alimentos, juntamente com os impactos climáticos e

socioeconômicos. A metodologia compreende três fases inter-

relacionadas: Caracterização da área de estudo e coleta de dados:

Coleta de dados hidrológicos, ambientais e socioeconômicos de fontes

como ANA, INMET, INPE, SIOUT, SP Águas, Mapbiomas, IBGE e agências

de energia. Desenvolvimento de cenários: Use o WEAP para simular

processos hidrológicos e desenvolver cenários, incluindo: Referência

(Business as Usual); Mudanças climáticas (usando SSPs); Gestão e

governança (integração de políticas); Energias alternativas (redução da

dependência de energia hidrelétrica); Integrado (combinação de

estratégias). Avaliação de sustentabilidade, riscos e RRD: Avalie a

sustentabilidade e os riscos com base em cenários para maximizar a

disponibilidade hídrica e minimizar os impactos de desastres. O

arcabouço metodológico é ilustrado na Figura 2.

.

Figure 2: Abordagem Metodológica.

Resultados e Discussões
Após o desenvolvimento dos cenários, a adoção de métricas e Índices de

Sustentabilidade (IS) é essencial para avaliar o desempenho, a

sustentabilidade e os riscos do sistema de recursos hídricos (Goharian et

al., 2016; Daher & Mohtar, 2015). Essa metodologia está alinhada às

quatro prioridades do Marco de Sendai: compreensão dos riscos,

fortalecimento da governança, investimento em resiliência e

preparação. A abordagem Nexus apoia o cálculo dos IS por meio de

médias ponderadas, identificando os cenários mais sustentáveis e de

menor risco. Isso permite uma avaliação sistêmica das compensações e

sinergias, facilitando a seleção de estratégias de gestão eficazes e

aprimorando a redução do risco de desastres e a sustentabilidade

ambiental (Zhong et al., 2024; Vito et al., 2017).

environmental sustainability (Zhong et al., 2024; Vito et al., 2017).)

Conclusão
A abordagem Nexus é uma ferramenta valiosa para a Redução do Risco

de Desastres (RRD), mas sua aplicação tem se limitado principalmente à

identificação de interconexões entre os pilares água-energia-alimento-

clima (WEFC), com influência limitada no desenvolvimento de políticas

sociais. A formulação de políticas fragmentadas continua a dificultar a

integração entre governança, meio ambiente, sociedade e políticas

públicas. Cenários climáticos futuros intensificam a necessidade de

abordagens integradas e multiescalares de RRD. Como múltiplas

unidades territoriais compartilham recursos hídricos, a bacia

hidrográfica continua sendo uma unidade fundamental de planejamento.

O alinhamento dos princípios do Nexus com o Marco de Sendai aumenta

a resiliência, otimizando a governança hídrica, reduzindo os riscos de

seca e inundações e garantindo a alocação eficiente de recursos. O

Nexus também fortalece a preparação por meio de um melhor

planejamento territorial e da integração sistêmica dos sistemas hídrico,

energético e alimentar, reduzindo os riscos em cascata e aumentando a

capacidade adaptativa. Em suma, a aplicação do Nexus à RRD reduz o

risco sistêmico por meio de: a) Integração da governança multiescala

para coerência política em bacias hidrográficas compartilhadas; b)

Aumento da capacidade adaptativa por meio de planejamento com base

no clima; c) Equilíbrio de compensações por meio de ajustes setoriais

para minimizar conflitos; d) Envolver as partes interessadas na

governança inclusiva alinhada aos princípios de Sendai.
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